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A PROVINO!!.
No rnei : das mais divergente, opiniões, quan­

do o espírito publico mal aI isu.lo uintla não <';0-

nhece qual 5Pj I a verdadeira lei a seguir, quaes os

principios, verdadeiros, santos e condignos. filie
dão a prrfeição do indivi.luo: quando de 11m lado
se levanta ii liberdade, pillid I rrIl 'IO de u 111 pRS­
sado despotismo, cuja atrocidade não ha muito
foi gravada nos annaes eus.mguen tados da seus

progrc,sistR. e do outro, um facto taurbern rcpr�­
dundo, quejá esteve no domínio li � nu-se- palri­
cios, mas ... que assombra na actualrlade - o

facto dissidente, a misturu ele todas as cõres, a ne­

nhuma qualidade «pinaul e , quando dh todos os

lados se vê domin;lIId" a intriga. O embuste, /I

llsonja e outros mil principios depravundo a ra­

zãu - cu não sei corno consider-ar um tal estatlo
de cOII<;a l. uma tal suuacão.

O esp.rito do homem,' com magoa, se abysrna
nas suas mais pr.rfundas cogitações sem entrever

siquer uma IUl que o guie nas trevas uctuaes,
na um completo barulho na situação. E' o máo

espirito do progresso dll desenfreada (legcllf'f'açãO
que tem lançado sou halit, pestilento nas Cousas

mais sublimes de um partido, lias car.icter es ma­

is nobres, que são consorvudures.ao pass'J que IIp­
plaudio. e que ln"ulllll as du IS illltigas 6ulu:iua­
des tia provinoia, chefe!' di"identes - Correia e

Tosla. E aioda continua no desabrilllent" des­
prezivel. Abandonando t"das a� questões 'lue
podem interessar á pro,incia, c engrande­
cei-a no conceito dos outros, tOff)and'l assim a

imprensa \erdadeiro 1II0vel L1,1 felicidade de um

povo·; eivados de paixões indignas do b ,mem,
de�esperauos pela queda que aiuda recente não
lhes deixa momentus de d�seanço, I ã0 o.; e,crip­
tores chocalheiros da fl.lha desmorJIi.;adura call1i­
nhanáo sem norte. E sem rructo meslllo que seja
tão desusado proceder. os taes sonhure', seGtari,)�
da degel1cf'açã, não se dao ao tr;ILalbo de um

pouco reflectir. E' o verd"deirn revoltante da si­
tuação; é o esririto maligno da ('pocha, que tudu
pretende de�tluir, tlldo alll1iqudar

E assim, nã" havendo pejo nas publicaçõo;; de­
sabridas, d,' que qua�i S'!lIlpre ÇCIIl recheaua a fl)­
lha da moralidade, temos com razão a mag'la pro­
funda que tanto nos sensiiJili�a por vermos ,e de­
preciar entre nó" () m;lis bello do,; [lassas direitos,
o direito cf" imprensa.

O estado aclHal das cousa� di! provincia e o

peiur. S5. EExs. os antigo� Tosta e C ,rreia virão
com alpgl ia os effeitns de se"S acto�, lodu. dirigi­
d"s pdra um fim qUI:! não eslava na altura da in­

�ependeocia de trez a l) toridades, PO.;tll'i em pra­
tira

.. Era o i1UIISO d" poder elll mã,)s indigna.; para
rlJ'pt:ltar·se, para se va alli eucol'lIadu o brilhan-
te da l<li.

'

E tudú ia caminho pf'rdido nas sOlllbras da vai.
dade. Era verdadeiramente O cOllservadl'r reflcga­
J" encprporand ,-se á turba dus cOlltr;,rio5 e rd­
zo�d., de at:('orJo todu mal pos.ivd �u p Ir\idu do­
minante.

E não é is.;o diffit.:llltar uma ordem de cousas?
�ão é as,im que (I entPnrlimelltu humano por ma­
IS que mcdlle, e mais que se empellhe por enCOQ­
trar meios de mplh ,rallHHllo, á situaçõ0, vc-se na
dura orcessidAde dél nunca mais Se 'Ccupar das
c?us,!s da pdtda? Pois tudo se pr"rana, a cons­
clencla, Deus e o culto qUE: il humanidade rende da
Creadur ?�

_

Nu cnt:ct,lOlo, se tal ,malgama lerrivcltivesse

tido origem nos bons cnnservadnrns -no parti do
domiO'ln'e- diriam tforloS os no-ses onntrar ins :

« A perseguição, o mais vil e mais abjerto dos
prnCrJdimpntn' é o apanagio dos tr iumphador es,
abusam do poder que lhes conceduo a vict or ia;
abu "Bill dll cousol-ucia do povo »,

Jt1as .. quem são os creadnres rle Ia I s;ttl�ç!io?
São os libcrae-. são os dissidentes. Elle s -irn é
que são os despreziveis. elle- é que lem abusado,
p abuzarn da pureza de um povo, da sublime opi­
nião.

Mic;eria de pequenos escr iptnrns qu« tudo pro­
rallárão, que só desfigurárão iI verdad-, bem vos é
cabida tão grcnde recnrnpens'i. Ti vestes dupla
queda, dupla docepça». Esiais :ati!f�lto 5.

Semelhantes a lcõ-s [arnintos em rlemand I da
prpz I, os gruJlo5 inspira.lus pelo mais surdido
�goi,nll1,o quiçá de sentimentos mais b uxos ainda,
miuão , muito tle pr-posito, por todos os meios a

H:U alrance . a nos sa queda, a queda du partido,
que Falyou n paiz

Este!' tr-istes effeitos da voraz e insnciavel ambi­
ção dois acluaos oppo�itores,benem6rilOS da pátria,
conduzem-nos ao desespero. em flue os vemos,
cobrindo-os de vergonha, fazendo-os escurecer I)

I erdade alé ao arrojo de negarem tudo quanto pra
ticárào, tudo n q' sentem nas suas prop rias cons­

clencias, e, o q' à mais. atirarem para cima de nós
e quererem que tenhamos feito quanto de mão fi­
zer ão e e-tã« fazendo.

A- guiza de cão doloso ('e não g ua da fabul a
como diz o orgão regenerador) « especulão com
a ignor anela e cred u [idade pu bl ica », fomoutão a

discordia entre os seus adversuri os, mentem, in­
trigão a ver se asvirn conseguem tr iumphar, como
se a victur ia de sua causa seja cousa que se deva
desejar ,

Em represalia, dir amos : Ninguém lhes per­
dôe. visto que elles conhecem o m ai quo nos estão
Iazend»,

Em quant« isto se dá nas filclras liberaes, o

partido ounscrvado r.enobrecido por suas gloriosas
tradlcções, rete.up erado pelos soffrimentos, pu­
rificado no el ysol da, resignação. e ardendo em

;�Ilnto zelo pdo bem eslar do cidadão e pelo en­

grAndecimento d" Brasil, levlJnta-se rorle e immen­
so, e AgrllP"r:ln elll torno ria monarchia r.on�titu­
ciol1al, que lhe serve de guia, e�pera que O paíz
estrja no caso de poder gózar os don.; de maior li­
berdade que aquella que nos é garuntida pela
Constituição Politica dll Imperio.

Os Srs. liberaes que tpnhão Pilciencia, soffrão
as cimsequflnci;l!õ flt ,Ui\ ambição desenfreada,
purguem os I'rrllS commeltitlos por SS. SS. quer
no puder, quer na opp()si�ào, e oepois conversa­
remos,

De,culpem-n"s o n(.'gio, visto que nos têm na
conta de plagi"rios, e não es:pj-'l) a {uerer por
fOI ça deit.lr�nos -CInza nos olhos.-

COMMUNICADO.

Plagio a proposi to.
Bcsterro, it de "'evereiro de .8' •.

O grande partido conservador ,11ft> igo ria ordem.
sustentaculn das bellas intituiçõcs que felicitam II

PII;t:. ii despeito dll celbulOa Icvantuda pelos Srs.
libe/'aes, está mostrando bem clar'O que, aprzar
de todo.> os pezares livres, o -eu domlllio deve
srr preferirlo ali do, mesmos libel'aes.

Escalando o poder a 24 de Maio de 18G2, cujo
sol illllmillllu a m.tis triste pruvd do abillimento du

�y ,lema gue no; rege, os governadores, que nos

prpcedêrãll, ad,)ptando o pernicioso prillcipio do
- Vellh .. o uli possidelis.s,-ja de que modo für­
err.pregarão. em nome da liberdade, os mei"s ma-

·is ignobeis e \'exatnrios, de que telllos notieia, a

guerra, a prisão, a baioneta. a cruz, o recruta­
mento, para GIJIlsrguirem suas canlaras utlaQime�
e SQUS un, pouro, bem pOIl�O louvavcis.

D,',de a eleiç:"1O prifll�ria até a de df:pulaJos e

senadores, farão representados, pelos Sr5. pro­
grps!'i,·ta, de então, os mesmos quadros: as pnrtas
dos templos. pl'llfanCJdo,. pelos merc;,dores, fecha­
v;to-se quando procurava transpol-a:i um conser­
vador.
,A policia, em vez de garantir, perseg.LÍa a lodo

aquelle que pretl�ndia su�tantár o, foros de cida­
dã\) livr(·.

As<;im, p'lr entre a3 bayonelas da policia, da
guarda nacional e das durindanas d;,;; impcctores
de quarteirão e esbirr(),; mais graduado.;, surgiram
ri! mudrz da� I1rl1as, os rep1'esenlnnles deste b 1m

povo, Ulll aluviãl) de besta,; triplice'. de CiJl1laras

municipae<;, e um sem nUOlp.ro de juizes ri ... paz.
tod,JS da mesma côr (plllitira ? ... A Ul'gelleração
qfle o diga); d'ahi a dissidencia. a lucta, a discor­
elia que tambem entre ellr.s bou\e como faial ct,n­
sequencia.

Dominadores da situação. di'p0ndu a SMI talen­
te do orçamento e do th�souro nacional, II� feuda­
tario� de �Iaio, corno IIberaes q ue se diziào, não
acharão espinba nem osso na partilha dos dinhei­
ros pubPcos, das graças, d(IS emprego, e dos ga­
lões da guarda nacional.

Era ine�itav�1 a desrnorali:iação e a qneda, apoz
o retillh,1ment0 prl1prio.

E' raclo con.;u.nado hoje,elles ahi estão cahidos,
clispersados, djvi"idl)� em liberacs histtlricos. li·
berae-, progres,istas, ligueiros, e até republica-
00:;, a debdtereru·se n,iS aocias da di:isuloCão e a

enlerrarem-se cada vez mais.
.

Vade Retro.

Purtusnl.

Lisbôa, 5 de Janeiro de 1811.

(Cuntilluação do ri. J8.)

A o chpgll r o rpi á Porta do Sol, rom peu o

povo as filCls de I ropa, e rodeando o cavallo,
fi.lZla latiu () generu de uemonstracões de ju­
bilo. ohs janellos as Sénhnr,ls agitavam os

lpnço:-, e os homens cumprimenladio com o

chnpétl, orr.-recendo as ruo (J mais vislüSO
<Jspe<..:lo.

O trem realcllegoll á usli1ção á� uuas me­
n '05 li lU q "a rto, depois de ter e�pp.rilJo em
Gelafe perlo ue duas h'Jrlls.

Apillhara-se nas illJIDeuillttões grossa. e

i
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compacta multidão, estando na estação. á
beira da linha. ·SUil alteza o regente, os minis­
lros ,

i1S autoridades civis e militares, a mu­

nicipe lirlude, cornmissões de todas as armas e

grande numero de particulares.
�llll chegou sua magesttlde, s ihirarn ao seu

encontro o regente, os ministros e as auto­
ridarles. Sua alteza deu im mediatamente
tres vivas ao rei de Ilespanha , que furam
correspondidos com verdadeiro enthusiasmo,
continnundo depois os vivas à Hesp mh a , ao

filho do general Prirn (1 a Topete, misturados
com os numerosos vivas dirigidos ao rei A­
madeu.

Ao sahir da estação foi este igualmente
victorie do pela multidão. pelas tropvs e pe
los vnluntarios da liberdade.

Sua magesta.Ie vestia o uniforme de ca­

pitão general e levava [10 peito o collar do
Tosão de Ouro e a b.inda deC;II·los ILl.

Monlando logo depois em um .soberbo ca­

vallo lazão, á direita cio regcnte , e seguido
pelo brigadeiro Topete, o general lzquierdc e

todo o estado maior, encaminhou-se pu r.i [I

Alocb:1, conforme os desejos que havia mani­
festado. Da estação á AI,)cha f(li frequente­
mente • ictoriado pelo PQVO, correspoudeudo
aos vivas com o chupéo.

A's duas em ponto entrava sun mngestade
na hasilica ela Atocha, onde, após curt» ora­

çào, SE: acercou do sitio onde está depositado
o general Prim, que esteve cout-rnptando
m li ito tem po. pudendo nota r se no sem bla n le
do rei a comrnoçào que causava à sua n:lilges­
tade nqudle espectaculo.

Depois sllhiu da igreja, onde o acompanh�.
"(Im somente S, A. o regente, o gdvernador
civil, a deplltação prc\'incia1, e acamara lllu­

niciplll,dirigindo-se a comiliva ao pulacio das
t1ôrtes, e sendo sua m<lge�tude neste trallsito
jgualmente viclOriadq pelo pevo, que oera

quem exclusivamente enchia o pa5seio Jo Pra·
do e a eSlrilda da carrera de San Gerúnylllo.

No comitiva allrahiam a altenção geral clo-.
us .ajudantes ilédiJnos com o uniíorme de seu

palz.
Qllando enlrou n0 palacio das côrles sna

magestade foi entrepitosamente victoriado pe­
los deputados e pelo publict), que tnchia as

tribunas. '\'s trcs menos20 lJ,Iinutos pres­
tou juramento á constituiçãu. O pre:iidenle
das córles pronunciou um sentido discurso,
com elortuente!' e IOCé.nles refereucias á me­

morill do genefid Prilll. Ao Silhir das cÚrles
sua mageslade dirigiu-se para Ci:lSêl da viuva
do illuslre general, á fim Je lhe signiftcôr a

grande parte que loml1va na sua dor. A' esta
inconsolavel senhora foi conferida o lilulo de
duqllezll, com todi:ls as honras c1e que gaza'va
seu marido. e (lO filho o titulo de duque.

O ministcrio pediu a demissão e o rei 811-

earregou o duque da Turre, que fôra reg2nte,
de organi'i:n; um gabinete de conciliação. em

q ue seja rn representados GS monarchicos I i­
bef/;es-

S�gunúo nos referiu uma lestemun·ha ocu·

lar, o enlhusiasmo com queas pOVO"�ÕI�S re­

ceberão o novo monarchi:l, el\1 sincero. Reco­
nhece-o a Epoca, jurnal que propugna a -cau­

sa da dynastia expulsa, mas lunge de se mos­

trar desptitada, congratula-se por esta mani­
festacão dos sentimentos monarchicos de seu

paiz.· Partilhamos a opiniãO do Times de qlJe
o a llen tad o coo tra o general Pr i m ha de con­

tribu i r efficazmen te para consolidar a nova

dynastia.
As noticias do the:1lrO da guerra conlinuam

a ser contradilorias Oslelegrammas de Ver­
sailles dizem que os allemães lomaram as e­

minencias de A vrOIl, e que os fran�ezes per­
derllm alli 11l'tilharia, municão e muitos pri­
sioneiros. Um telegrllmma latadode Borrléo�
ás g e 50 minutos da noite diz que lIO ataque
contra i1quefllls eminencias, os prussinnos fo­
ram repellldos deixundo selea oilo mil mor-

los no campo. Mas outro telegrarnrna de
Bordeaux, datado de 31 ,1 hora e õ minutos
da tarde, confessa que 05 francezes evacua

rum as eminencias de Avron, levando comsigo
Ioda a artilharia. O abandono destas fortes
posições rallsou triste irnaressio em Parrs. O
monte Avrcn fica situado a ésie de Paris, e as
suas furtes posições serviam para apoiar as
sortidas dos francezes pela margem direita do
M irne. Os sitiados tinhão furüficado posições
avançad:lS, flue, alargando consideravelnen­
le o perimetro da deleza , preservavam a ca­

pilai do rtlgtl das b itertas inimigas. Vê-se
flue os esforços dos allernàes temdem a oc­

cupnr estas posições para poderem dirigir
com algum exilo os projectis da sua excel­
lente artilharia contra Paris.

A Aliemanhn começa a inquietar-se com a

prolongnção da guerra, e o rei Guilherme
reconhece que é necessario fazer um supre­
mo esforço para lhe pôr termo. No di" 30
comecou o exercu- sitiador a bombardear os

fortes Je Nogcnt, Hosny e Chuisy. A agenoia
telrgraphica submur in., de Londres diz que o

fogo de .stas forças se acha dorninudo pelas
biterias prussianas e que apenas o fort de
Nugent responde Irae-cmente ao rogo do ini­
migo. E' porém, possivel que este silencio
não tenha a significação que se lhe i111riblle.
Em Paris ha ainda alguns viveres de pri­
meira necessidude, m IS os soffrimentos da
povoaçãe nugrnentarn de dia para dia. O pre­
Ç0 dos géneros eleva -se de modo quo se torna
inaccessivel mesmo para as classes que antes
�e podiam r,onsider:tr abasladas.

As ·cebulas (medida de litro) custam ilO
rrancos ou 5.."jjl400; COIIVC5, uma, 3 francos
ou 5aO rS : 11m ovo 18) rs.

O:; rigores d0 in vemo lêm dif!:icultado nos

ultimos temp IS as operaç.Ões militares. A tem­

peratura te!1I descido a 10 grãos abaixlI de
zero. São enormes Os soffrimen tos dos exerci­
tos.

. Mezierps capiluloll. n�Holt repeli LI um no­

vO ilt:.Jque, em que as perdas dos allernães
se calculam em 800 homens. Os rrancezes lêm
obtido vanlilgen5 em alguns recontros e COID­

bélles Os lIlais imf.l0rt:lnLO� são aqu"lles a que
se referem os seguintes telegrammas:

«Ilavre 30.- Foram hoje tomadas, com
victoria completa para os rranceze�, depois
de um combate de seis hOras, as posições
prussian:ls nas eminencills de Roselle, Bo­
rival I,] Chaleau-Rubal, na mala de SOude. As
nossas tropas, apezar de ratigad�, mostra­
ram -se cheias de ardor. As nOSSilS perdas fo­
rão insignificantes. - (Bava�).»

u Bordpilux 4, à 12 horas e 4õ minutos da
tarde. (Omcia1.)-Filidherbe escreveu de Bil­
paume� hoje 3, démús bala Ih" junto a Bapau­
me� desde as 8 da manhü ás 6 dJ tnrde. Ex­

pulsllm3s os prussiünos de todas as posições
e de Iodos ·aS aldêils.

• Os prussianos tiveram perdas enormes e

DO:; tivemos perdas imporlanles.»
Os üllemães metteram a pique 50 navios iu­

glezps, perto do l}Jvre.
Nãu se sabe �inda em que termos a lngl.der­

ra reclamnrà contra esta violação Jo dir eito
das genles.

Os movimentos do exercito francez cOtlli­
nll:lm a ser desconhecidos; mas o seu objecli­
vo s6 p6deser llm-soccorrer Paris. Os movi­
mentos dos exerci tos a lIem�es parecem tender
a concentrarem a ,·olta de Paris, Por estes
dias esperam graves 3cunle�imentos.

Mais um ponto negro se descobre nos ho­
risente<: politic,)s dtr Europa. E' a que-tão do
Luxemburgo. O cúnde de Bismark dirigiu ao

governo desle ducado uma nota cuja subsléln­
cia é a seguinte: No principio da guerra o

gabinete de Berlim declarou 'lue respeililria a

neutralidade do Luxemburgo, com tanto que
fosse respeitada p81a Frul1çrl, e lealmenle ob­
servada pelo governo do gran-Jucado. O ga-

binete de Berlim cumprira fielmente a sua

pr emessa, leva ndo a sua eon sideração a té a o

ponto de renunciar ao transporte dos seus fe­
ridos, anle o protesto da França. Sentia, po­
rém, o governo de sua magestads o rei da
Prussia que o procedimento do Luxemburgo
e da França não tenha correspondidu ás SUaS

esperanças,
( Con tinúa.)

r

,

NOTICIARIO�

Entrou hoje do Rio de Janeiro o paque te a

vapor GUllporé, truzend., jornues até 6 do
corrente,

Yierão de passagem para esta capital os

Srs. secretario du govl'rnn. bachnrel T ristão
de Alencar Arari pe Junior e capitão de frnga­
ta Tholllaz Pedro dl1 Bittencourt ColrÍm, que
obteve 3 mezes de Iiceuoa . A ambos felici ta­
mos por se acharem entre 1165, com feliz via­
gerrl .

- Forão promovidos ii segundos escr iptu­
r ar ios da itlfollldeg,l de P"r(lnl1guá 0S terceiros
da desta capital, Vi:::8111e Lemos Fernandes e
J osé SiI veí ril da Veiga.
- Por decreto do governo foi prorogado o

previlegio conced ido ao visconde de Barb.ica­
na para urganisar a cornjanhia que deve
aproveitar il mina de carvão do Tubarão lIO
Pilssa Ovu s nesln provi nei a.

As mJis noticias darem05 110 seguinte nu-
mero.

.

Tllbilrilo.-Desta I lI("il I idAde nos ped,'1O decla­
r�mos q' os asson! trp-entllS de b8pt",mos-nbit(l�, a

q lIe se refere o SI] ppbnen lo ali n o t 7 desla [,,­
lha, �iill vl'rdild,úros. e que se os c�tá eltfllhindo
por certidão á fi 10 Jo serem novamente publica­
dos_

E-la declaraçãll d,hllu de "ppuecer no nO •

18 desl" m(JSlOéI fl)lllil. P'H falta de esp1ço,
Arribacla.- Arrib 'li a este porto O palacho

Brasileiro Relampago. lendn nlljadn, com glall­
de tempornl, e por ter ;tberlo IIgoa <!m altu mar,
perto de 5000 arrobas de carne.

SeguiiJ pilra 11 B.lhi.:l. mas Ag Ira está dt'8Carre­
gafldu pHa podllr reparôr as a'·Mí,IS. Crêmos que
o reslo da c.;rga ,erá vpndida em leilão.

Está consignado ao Sr. Jacintho Pinto da Luz.
Eleição. - Deve ler I ligar, a 12 do c.)rrenle

mez, segundo o ilnouncio que em lugar compe­
tente publicamos, a eleiQiio do t1ireclorio du gre­
mio cons ervador, tendo de eleger-se: presidente,
\·ice-presidente, 1. o e 2. => secretdrios elO \0-

gaes.
Não ha ct>lIpa formilda e espertmo;; qUA nOS';05

correligiunarills plllitit;HS, compenntrando-se da
grande rnissiio do dirclclurio, fiJç:lo uma escf,lh a

sublime, porquo ;t ,ida dll partidtl e ·ua esl�bili­
Jade sãll garanlid;t� por qllAm (I dirige.
Chegluln.- ES1)era-sr, a tudo O momeGto,

O 1111n. e Exm. Sr. Dr. Manoel du Nasci­
mento doi F. G,dVilO, muilo digno depJtauo
g8ral pür esta prüvinda e juiz ue direito ua
comare:! de Lages.

i\ PED[DO.

Meu Caro Redactor.

s . .José �8 de .Janeiro de IS'•.

Na forrnl de um compromis;;o. vol!o à impren­
sa CO:II alguo� factos, que nã,) posso deixar de
mauife.lar ao p;Jblico.

Me occuparei rom a lingu�gem rio cnmmunica­
dI) inserto no Despertrldor de oexla feira 20 do
correnle, as.,i5nado Um conservador,' na parle
que rrfuta éI cl1rrespondencia que fiz publicar (la

Prm incia de 14 deste mez.

E' b�m singular o modo porq:Je foi a minha
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quereis embaçar-nos.permiui que vel-o diga­
IDOS.

Não ha entre nós e nossos adversarias
quem desconheça que um a vez retirado 01I

inutihsado o actual presidente daquelle di­
rectoria, o partido conservador nesta proviu­
tia deixará de existir; confessai cornnosco
isto mesmo, e deixai-vos de increpar i:\ quem
tanto ali mais do que vó" se interessa pela
estabilidade do grande partido, a que dizeis
pertencer.
Faltais rl verdade quando dizeis que () Sr.

Oliveira é o principal redactor da Provineia,
não obstuute estar muito no caso de podel-o
ser.

Perguntais o que fizerão os Srs, Corrêa
e Tosta para merecerem nossas acccusações ?

Com quanto IlOS pareça de cabo de esquadra
a pergun.a , dir-vos-hemus sempre que nada
é ma is Iacil de sa ber volvendo os o I hos e

attençâo para ii administração feita por essses
Srs. nesta província. '

Será passivei que estejais disposto a oc­

cultar R verdade e negar, a lal ponto, a ex is­
tencia dos fact os ?

Dar-se-há que nos estejais fiaulf!andu,
Collega ?

Então a demissão do Sr. Dutra foi 50·

menle o que de máo praticou aquella ad­
ministraçào ?

E aperseguição á Iarnilia Neves, a ponto de
arruinar, enJutélr, cobrir de desgostos essa

familia, pela morte de U:r' de seus membros,
tambem cht!f.: de familia ? ......

E H.demissão do Sr. Luiz Pedro, por en­

volver·se na politica ) deix�ndo-sc impunes
lodos os demais funccion�rios publicos de
vosso lado. que mais do que oquelle Sr. fo­
rãú envolvidos nellaL.

A demlssi'lo dos promotore" publicos de
Lages e d'llajahy; o esbanjamento dos di­
nheiros pubt:cos, a ponto de ser preciso um

exame sanilario aos cufres provinciíle�; a con­

serraçãO de empregados accumulando Ires

empregos e vencim(�nL05 ; o forçamento ao va­

por llapirobá para condutor ria comitiva pre­
sidencial em passeios, sem indemnisação á
companhia'. a intervenção iodebila e manifes­
ta na elt\ição ultima, para depllladcs provin­
cirles; o acoroço�menlo á dissideocia; a impo­
siÇãO aos empregados publicos para asssis­
tirem ás reuniões e assignaren actas de elei­
çãu, a que não cOllcorrerão; e outros muitos
aclos arbitrarios > stigmalisêldos por este jor­
nal , entenderá o collega que não valeria a pe­
na fallar nelles ? ..

Como é ingenuo I .....

VoltanJo ao Sr. Dutra, este Sr. não foi, co­
mo dizeis, quem se collocolJ em má posiçãO
para com o Sr. João Cezario; não: antes este
é que depois de haver recebit.lo daquell e inu­
meras provas de consideração e respeito, tor­
nou-se-lhe hoslil a pOI�to deo intrigar, pelos
meios milis ignobeis, com a presidencia, ao

passo qlle a Regeneração se incumbio de o

calumniar e despresligiar publicamente,romo
tudo é fdcil demonstrar e talvez seja patente­
ado denLro em I}QUCO.

O collega, pelo qlle mostra, ou é jubilado
na arte do eO!'tldo. "isto que tanto o aprecia
e defende. ou é al�um estudante com os

baixoS' aint.la quentes dos bancos acadernicos.
Que diz? aJvillhei?

Pois. meu amigo, quer n'um, quer n'ou­
trQ caso. outro olicio, que il caus� por V. S.
advogada está mais do que perdida.
a Sr. Cf:zariu (João) é boje assaz conheci­

do nesta provincia, e, a menos que V. S. não
seja algum reg,meradf»)' de nova especie. jul­
gamos bem dillicil a tarefa de methamorpho-
se�l-o no que V. S. quer qne elle seja.

Quanto aos paralellos estabeler.idJs entre
OUlra e Ouurte, o publico que ajulle.

correspontlencie apreciada pelo autor do cornmu­

nicado. parecendo-m� .qlle afdstando_-se da verda­
deira applir-ação de minhas as serçoes procurava
encobrir defeitos de um homem seu parente, de

politica opposts, p�ra molestar áquelle de quem
ha recebido favores importantes, mas .ern fim, se­

j� como quizer ; o caso é qu� justificarei lucia

quanlo declarei, por ser ex. cus-imo, _quer com

um, quer com outro, e demais quem flao que)' ser
lobo nc10 lhe oeste a pelle . Quanto às expressões
do muit I digno asslgua t or io , agradeço-as. porque
não estou acostumedo a insultar e a oflender á este

nu áquelle, e com especialidade á membros dis­
ticctos du partido á que pertenço.

Ao verdadeiro partidario cu mpre exfurçar-se
e empregar os meios á seu alcance para harmo­
nizar o partido, evitando qualquer procedimento
em contrario que possa trazer a desunião do mes­

mo. combatendo somente a imposição da parte
superior; mas essa fir nreza de cnrsrter politico
dclxuu de apparecer em alguns homens do mes­

mo par tido, que tnrnanrlo-se dissidentes, procu­
rárão a todo o trance fraccionar o psrtirl» trazen­

du completa discordta, amedrnnlados do pre­
sidente e chefe de policia da pruvincin, ultirna-'
mente pxollerados, os quaes farão quem flzer ão a

irup-siçã«.
Fique o correspondente, de que me orcupo, sa­

bendo que nem de leve ficár ão manchadas as co­

Iumnas da Provincia. com o meu escr ipto; pelo
contrario, manchadas ficárão com seu communi­
cado as culumnas do Desper uuior, quando pro­
tendendo ou procurando dr{fp.nder á Francisco da
Silva Remos , declure que é u.uita bi!ixrza O pen­
sar-se que, pel,) simple5 molivo dos laç0s de allli­
zarle e purente,;eo existentes enlre aquelle e o Sr.
Ipoente coronel Luiz Ferreira. seja este protcelor
delle, &; bem como quand" diz qlJe o mr.smo Sil·
�a lem muita dignidaue para não transigir um só
seitil de suas idéas politicas, e bastante ca\'allwi­
rismo para respeitar sua opinião polilíca : por­
quanto vamos provar o contrari", i,to é que o Sr.
Silva Ramos não lcru o caracter a que allode o

communic8nte.
E' publicoe sabido que o Sr. Silva lbmo<, em

uma noute de festividade do Espirqo Silot",lIesta
cidllde, na qualidade de suppl"oto do delegado de
policia em exercicio, fez prender e IIrrast.lr pel,1
policia, desde a rua da V;Jlla ate á cadeia, dous fi­
lhos do cidadão JoaqUim José Lopes, morador nas

Picadas do Norlp..faltando ao respsltu que gnard::l­
mos á um dia tão san!!licado como éra aquelle
em que pralicara lamanh� barbaridade.
Tambem é cerlo e publico que esse mesmo ho­

mem fez prender e castigar na cadeia desl.1 cidade,
sem authorisação de seu senhr,r, o pardo João, es­
cravo do cidadão Pai ydonio Eloy da SiI �a Pessoa,
residente n'e,sa capilal, por cujo "bu-o foi demit­
lido á bem do serviço publico; isto no tempo em

que dominava o par lido liberal. do qual faz elle
parle, porquanto desceu completamente de sua

dignidõdc e ab:JSou da outorid!tde que lhe fara
confiada.

E' ainda verdade, que tendo o Sr. Sih'il Ramos
procurado a anllzade 00 Sr. tenente corooel Luiz
Ferreira (não se lembrandu do tempo em (jue man­

dou !lor rar as por t�s deste Sr, nãu obstan le ser seo

parente! ! 1), depoi- de se achar indisposto cllm o

Sr. Manoel Pinto ue Len)os. p"r ter exigido sem

demora cerlos contos Je réis que este lhe devia,
r;r' curou cr.nvencer aoSr. Ferreira que linha mu­

dado de idéa politica, isto é, que já não tlra libe­
ral, mas si lU c0l1sen;ado1', e que estava acoose­
lhandll pessc,as do partido por elle abandonado
para votarem no partido conservador. Fóra do Sr.
tenente coronel Ferreira, o Sr. Ramos dizia ás
mesmas peSSIl'IS, mormente ao, guardas do bata­
lhão de que é commandante, que fos-em volar no

pilrtido rio Lemos, mas que não dicessem nada á
aIguem do parI ido conservador Nessa farça do
Sr. Sill';!. de fórma algulllô queria o Sr. tenente
coronel Ferreira,aereditJf ,segundo as palavras d'a­
quelle, mas foi descoberla em presl'nça do mrsmo
Sr. Ferreira e de outr�s p"ssoas, por um cidadã.,
a quem o Sr. :::;ilva Ramlls dirigiu as ull:mas P3-
Lovras a que alludimlls: o'l'ssa occasião o Sr.
Ferreira con \'encen-se da mystificllção de seu ami­
go e parente Silva Ramos, por,e IlIe ter apresen­
tado prova evidente e incllntest�\·el.

Pergunlamos agora, em .... i,t;! dos ractos que
\'imIIJ de .Ipqntar : haverà dignidõde ou Sr. Silva
Ramo,? Cerlamente flue não.

Tem elle lirmeza rie caracter para não tran�igir
em sua idéas politicas? Não, nuoca.

Ainda um facto escandaloso, e com expressa
prohibição da lei, acabou o Sr. Silva Ramos de
praticar ultimamente: foi o de propor a Ramiro
Ribeiro de Corduva para aliciai da G. N., saben­
do, como já o dicemos, ser elle um desertor do
exercito, que abandonou seis bocas de f,lgo, oito
carretas de mnnição de guerra, e se duzlo a mais
trez praças para desertarem com elle, como flzerão
em marcha para S. Borja, provincia do Rio Gran­
do do Sol. em 186.1. praça: aquellas que forão
capturadas e em seguida punidas por occasiãn de
con-elho de guerra, á excepção de Ramiro. que,
tendo conseguído escanar, aqui veio refugiar-se
até hoje, rerebendo.agorn, em vez do castigo, o

galão de officiel da G. N. III
Que exemplo esse para alguns companheiros

do Sr. Remiro, que com honra tl denodo pelejá­
rão contra O despota do Paraguay atê á (!oncluzão
da guerra, e que, de regresso, como voluntar ius
da patriu, se achao hoje nesta cidade e seu Termo,
entre elles J\1atbias �Jurir, JOSt Nunes da Silv.i,
Domingos José TaVBNlS, um filho do capitão
Franciscu Antonio Caetano, e ontrus. que perten­
cião ao 2. o corpo de ca vallarie desta província ! I
Não se pode dar maior escandaln, r,ara o quu:
chamamos respeitosamente a atlenção dos Exms.
Srs, presidente e chefe de policia da rrovlncia,
á 11m de que não passe elle por alln.e sejào puni
dos os delinquentes. Não se pnde desculpar (I Sr.
actual commandante superior interino. nor saber,
como o Sr. Silva Ramos, qlie Ramiro éra e é de­
ser tor do exercito, achando se por cons-quen-ín
i nhubilitado para servir eomnnfflcial na G. N .•...
Termino aqui l!lIjr, porque já vou longn, e hei­

de voltar á. quest�n, porque al�ucm quererá pen­
sar que Hallliro não é desertor, p"r n:io ter jurado
bandeira. Ma�. mnrchllu romo \'oluntaria com o

lenente coronol Gaspar Xavier Neves, e em mar­

cha fugio. Por tanto, o que é dle?
Depois de mI' responderem, hei til} voltar ao as­

�urliplll )lara mostrar o cscandalo de tal promoção.
JlIculinga.

, '

Ao «Justus}) do Desper­
tador D. 836.

« A provincia de Sanla Cnlharina r,om

profundo dó e acerba magoa (c'est la mérne

(;/wse) vio os Exms. Srs. Dl's. Cl)rrêa e Tosta
deixarem os eminentes cargos �ue tão digna­
mente cccupa\ão., (e lal foi o desgosto, que
ni:1guem comparecell no errbarque ele SS. Exs)

C'esl tro( (ol'l, Alr.
SS. Exs. não agradárão a lodos, porque

nem lodos slljeilárão-se ao seu verdict otá,
oui, JlJr., vous êles un grand appréeiateur.

Quem é que de"l'espeitolJ a mural e bons
costumes? Fomos nós sustentando a justiça
de nossa causa, a firmeza e lealdat.le de nos­

sos principias, ou fostes vos trahindo-oií ver­
gonhosamente para iml,li:llllardes a politica de
familia, 11 politica estrilnha, sem rasão de ser,
condemnadél a todo o transe?

Reconheceis alguns c.lracteres honestos e

probos entre n6s? .... Ainda bem. E' penél
l(lle outro tanlo não possamos dizer de vós
outros.
a Sr. Oliveira impellido pelos regenerado­

res progressistas? ! ..... nÓs pactuando com

os liberJes de meia tigellíl ? ! .... Oh ! colle­
ga, perdesles a tramontana. Lêde üossa fo­
lha. altendei, Snr., aO nosso passado, e ve­

reis que não nos enganamos. nem cansp.nti­
mos que nos enganem ou illLlda-se o publico,
como pareceis desejllr.
Encommod a-vos o actual presidente do di­

rectoria conservador verdadeiro?...... P 0-
rém notai que a dissidencia, a que pertence­
is,não foi levanlada pelo Sr. ali veira, nem

por nós outros conservadcres firmes.
Quereis que o Sr. Oliveira se retire de nós

- para onde! .. "

Tendes quem o sub<;tillla com vantagem 1 ...
E ontle está esse alguern, que não appare­
ce 1 ....

Collega. ou soi$ novo no ollicio polilico,olt
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A PROrINCIA.

....0 orgão «Regenerador])Até outra, Sr . .Iu.�tus, sirva-se dispôr fra n­
c.mente du humikle préstimo de C)IJPm muito
aprecia ser, de V. S" uttento venerador elc.

ri lcules.

Resposta aR pe da letra.
O Alcides não está escrevendo n'urn paiz

de Bcocios,nem os redactores e coll.borndor es
da Regeneração nos desertos li'Africa. esta­
mos de accordo, Srs. boateiros; porém nula­
mos que vos flp"ga�s fi LA,,!; de aranha para
fazerdes triumphar vossos planos: pretendeis
cuvalgar n'uma palavra, n'uma virgula, n'urn
pen lo, como se esti vesseis bem mon tado, e ao

passo que assim procedeis, deixais de respon­
der ao que com razão se diz de vós.

Se nã» sois novos Quixotes n investir con­
tra verdadeiras bagatellas, 11 desprezar o [usto
e o honesto. o senso e a prubirlilde,- 11110
sabemo o que sois.

Acredilamos, todavia, que Miguel C'>nan­
les perdeu muito em não conhecer-vos, a Hes­
punha em não possuir-vos. e o mundo em não
vos entender como nós vos entendemos.

Injecção Brou, injecção Cadef, pnnacéas
ele Iodos os tempos, nos pareceis \'ÓS e vossa

foi ha pu bl ica ndo taes ha buseí raso
No cornrnunicado, a que alludis, existe

com elfeito, por engano,a palavra --injecção-·
em lugar de - ingel'encia - introdllcç,iO -

ou outra melhor applicada. Fizestes de um

engano cavallo de' batalha. montast-l-o, po­
rém cahisles ilO ridículo. ficai certos disto.
Falta-vos mataria própria e digna da pu.

blicidade pare encherdes vossa folha? En­
chei-a com II vossa chronlca. que ha de ser

curiosa; enchei-a com o vosso passado, que
"8 de ser digno de apreciar·�e.

Com escrilos como OS que nos aprcsenlacs
dlJa..; vezes por semanil, em lelra redonda.
poderiamos nós encher muitos periodicos,
mlls é isto justamente o que repro"amos_

Qup.J'ereis que chafurdemos no lorlJ em que
chafurdais 7

Nadíl. I1llda, onlro omeio. meus Srs., pélTll
suinos lemos pouco geito. EnI8Dleai-\'os co­

rnO quizerdes, porém rleixíli-nos trilhar livre­
menle o caminho que fiOS truçamos, embora
vos pareça errado.

Alcides.

A.o publico.
A persegui0ão mO\'ida contra () ex-dl'leg,ldo de

plllicia da villa ue S. Miguel. no'so amigo Jllsé
da Silva Ramalh() Pt'reira, ;JC;lba de terminar CO!IJ

o julgamenlo proferid .. pelo digno juiz de dirl>ilo
interioo da comarca de S. José, cllmlllendlldor
Gaspar Xavier Netes, e qU<:l f.. i confirmado em

gráo de recurso ex-officiú peto egregio triblln;J1 da
relaçã I du dislricl', cujo ace ,ruão a ,ui transcre­
vemos.

A"cordiio em relação.- Feito o sorteio e relaiorill
d, estylu, ptc. Negão provimento ao recursfl inter­
pllsto ex-ofticill a Os. 207. \ istos os <lutos e alg u os
de �p.us fundamentos. llxpendidos no drsp::tchu re­

corrido, procedentrs e conformes ao direito. Pn­
gue as ('uslil� o c"fre da resppcliv3 municipulida­
de. Riu de janeiro,28 de Dezembro de 1870. Fi­
gueira de Mello. -P.I.- Pereira Monteiro-,\ze­
vedo, Magalhães Ca-tro, \eocido.

Graçds, I�il graças ao egregio tribunal.
Justo (ui IJ despacho que vem de ser cI)[J{ir­

mado.
Se a rrparação do m;õl causadv 110 nosso amigo

ti vesse Je ser feita como deve, certamfJOte o ex­

chefe de flol,cia, que (I drmiltio e manduu respon­
sabilisar, Uã0 {icdria muito sa tisfeito.

A accusação fai infundada, e é o proprio tribu­
nal da rela�:ão quem a condemna !

Bre \'e vvltare:nos ao a�sum pio, pur1ue esper a-

t

mosa certidão do despacho d .. juizll7uo, para pu­
blical-a ,

Delle melhor conhecerá o publico que o nosso

amigo foi virtirna, S(1 não de um capr i-ho, ao me­

nos de séria perseguição.
SONETO.

• ;, I<

Cidade de S. José.
Consultorio Medico Cirurçico do Dr. Cunlui

das Bimaqn«. á rua do Fogo, casa contiqun á

pOli [e do .11 estre Caetano.

O Dr. Cunha das Bisnagas, Io rma ti o em

medicina pela universid a.!e do Alto 13igl111S­
sú.e approvado pela ii endemia de med icina da
freguezia de S. Antonio, (onde mostrou suas

hubilidades] ahrio o seu consultorto medico
na casa acima indicada , aonde se achará
prompto, li qualquer horn do dia Oll di! noite,
para os misteres de sua profissàn.
Truta pela horneopathia e lambem pela

xllopathia.
CHAMADOS POR ESClllPTO

Especialidades :

Parto!il, e olltras mole.tia.. de nlu­

Ihe.·e., 110 (llle é .;-r,u.tle·
Dr. Bisnaga.

A « Regeneração) em seu n. 2t7 de 2 rio cor­

rente mez. -parle não editorial, -1I08tos-, res­
pondeu da �eguilltp. maneira á n')S511 folha n, 17:

« Prooincia de 2.) rio nassudo.
« Arligo dr fundi', c'rst a dire o renascrmento

d» mal das vinhas.
« (hlatro cnu�a�-lIm communicado-noticiario

e doi� /I ped ido�, dando 80 publico, n" VI) rf ias de­
p .. is (I A Provincia » p'Jblic�.se de 8 em 8 dia$)
a gratll n.)tieia da chegaria e pusse d" Elm.

« Um �oneto do Insigne pot:'ta MELA�CIA.
« Tudo isto pllr 160 r:i. !
«( E' caru aioda dizia um leitor avulso do jor·

nal. »

B ,ni la rc"posta I ...
E' m('smll rligna do talenlo regrne/'ador,
Que habeis eseriptorcs redigem aqllPlle perio­

dico I e que gente discreta e moralisada ! .•.

Reclus.

GRiNDE NO"ID�DE!
Hoc opus Ilic labor est.

No rf'lalono de enlrrga do ex-pre,;irlentl' COrr(��
lê-se um elogi" feil;1 aos emprl'garlos di! secrelaria.
e com esp,'ci,didade ao t o olTicial Francisco de
Paula Seara.

Br(llllS ventrr qtti te porlavit.
Na verdade, este sr. Seára é milito eSJ'lccial,

lanto que foi prrciso vir 11m pre:iidente especi;d
para conhel'er da especialidade rl'aquclle sr.

Damus noss"'õ embora, au ,r. Francisco pur te r,

depois de 10 ilIiOO,; de ex 'rt.ícin, achad,J um

pre"i,Jt'nle Francisco, que especialis,l;;se sua re­

commendavel pessôJ II' urna p{'çrr. tão importan­
te.

o demOllio ("miliar.

De!ilwentido li «Re�eneraçí1o J)

n = 2 ...6.

E' fal"o que tenbãll siclo excluído- na l!ltima
qualificação de votanles da parocbia de S. José,
o Capitão Joc;é Vl(�;ra da Roza, e o Tenente jacin­
lho José da R 'za, negoci.1nti's que se :1chãil :om
preheodidils no respectivo alistamentt), c<lmo e fa­
I:il de a\eriguar-se da acta e mais trabalhos da
JI,IIta qualificadora, remellidos pur copia á S Ex.
o Sr. Pre-jJellte ri l Provincia.

Um Josrphense Imparcial.

flegenem, meu bem. minha senhora;
Em quanto sou a dar-vos de corlilho.­
Quem d . prtlpriu interessss nasceu filho
Como VÓ�, - I ÍI'I'e ser não p Id� agora.

V"s�os --bll;] IOi- sem sabor por fór a ,

Tem, por denlro. mão gost» e pegali lho,
En vão andai, ahi, como sarilho
Certa genle enredando, II toda ho�a.
Ide plantar discorri ia n�M)tra parta,
Qae por aqui não ha quem não conheça
Vosso genio, costumes, manha e arte.

Nã0 espereis que mais vo s aconteça,
Por geral infort uni., e negro enfarte,
Sobre nó; reerguerdes a cabeça.

• * •

o 111m. Sr. Dr. Chefe de Policia manda f"zer pu­
blic i que d' este rillt� em diante procederâ con­

tra os iufuctores da Po-tura abaixo tran -cr] ta:

Pastu.'a.

Fica prr hel.ido o jllg0 do entrudo, b-m como a

ven-ia dos rhurnadus lirnões de cheiro. O, cuntra­
ventores pagarão 5�:}OO r c , de milita e o dobro na

reinci.lencia, p ir dendo, alê n rlIS;O, \)5 limões de
cheiro os vended-rns ou seus donos.

Secretaria da Policia de S� Catharína 28
de Janeiro de 1871.

'

O S,'crbtario ·Ie Poliria

Â ll!1l1StO Gt:ldino de Souz-a'

=

A N N UNe lOS.

Gremio Conservador.

Tenrlo de proceder se á eleiçÃo do l1irf:clo­
rio do Grernio cunservador no dia 12 cio cor­
renle mez; cOIl\'iJo a todos os membrcs do

partido l)ilrll comparecerem á reunião na ca­

sa 11 o 136.la rua do Príncipe, no referido
dia pelas 1 () horils ria m'lnhã.

Esla elricãu é li q' füi deliberada em reunião
de 2fi rie Núvern bro rio a 1111 'I passado.

Deslerru,2 de fevereiro de 1871.
O Presidenle do Directorio

MUlloel Jusé ue Oliveira.

(a.RLOS 4.LBERTO RICUTEll

propõe·se a ,'n!ilinar IUllzica, I.inno
e 0Id"08 in8tl'llln� .. tos, e a afllla-108.

'('ulnbem !ile offc.'eee i.a.'a tocar

e... 80irees e bailes.

• VENDE-SE
Uma chflc�rll no lug I r denominnrJo COCTuei­

ros com 60 brncas de lerrAS de frente e 200 de

fundo,um bom í,orlo deembal'qlle. Quem pre­
tender com'lral-a dirijll se a RIJa dn P.llma
n.O 33 á tralar com João Fraucisco Pacheco

T!J(I. de J. A. do Livramento.

La"go de Pulacio /1. 24.

I
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